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Oinues homines natura scire desiderant. 

Aristot. L. 1. Methaph. 

Se o erro , e a ignorância tem forjado cadêas aos 
Povos por isso que não formão huma perfeita idéa de sua 
felicidade ; combater o erro , degradar a ignorância he 
hum triunfo que só pertence á verdade. Este bem nasci¬ 
do dos Ceos apresentando ao homem idéas sãs faz lhe 
sentir seus verdadeiros interesses , e espalhando no espiri¬ 
to do Cidadão principios uteis, separa-o daquelles males 
que o erro, e a ignorância espalhao na sociedade. 

A força destes principios , e o conhecimento dos 
perjuizos que resultao de escritos indiscretos formarão o 
primeiro principal objecto neste Periodico , que projectá- 
mos apresentar ao Publico. A sede insaciável de novida¬ 
des que o Público diariamente deseja não poderá ser sa¬ 
tisfeita , porque não he possive!, nem o seu acontecimen¬ 
to successivo , nem 0 prompto conhecemento delias, ape- 
zar dos melhores meios que temos procurado conseguir 



para as dar ao Público: entretanto a verdade amais apro¬ 
ximada apparecerá neste periodico, cnão consternaremos 
o espirito do Cidadão honrado com noticias fabulosas , 
ou pelo menos sem aquelle exame , que a crítica ainda 
menos apurada exige. 

Estamos persuadidos que para o desempenho deste 
plano estão tomadas as melhores medidas, e conseguidos 
os melhores soccorros; escreveremos pois por es*e metho- 
do contentando nos de ofFcrecer ao Público nossos traba¬ 
lhos, e reflexões, sem trilhar as varedas deRedactor im¬ 
prudente. 

Não espere porém a antecipação de noticias offi* 
ciaes, porque ellas privativamente pertencem á Gaveta do 
Governo , legitimo canal por onde se devem transmittir 
ao Público, compromettermc-nos a semelhantes annúncios 
seria desmentir o nosso plano , principiando pela impos¬ 
tura , e illusao , que desterramos deste Periodico. Desta 
maneira pois esperamos conseguir a aceitação do Público, 
e seremos satisfeitos. 

CATALUNHA. 

Gerona io de Agosto. Gerona este berço de honra¬ 
dos Cidadãos , esta rival de Saragoça , esta que devia 
ser o modelo de quantas Cidades , Villas , e Lugares 
tem , não só a Península , mas a mesma Europa , para 
de huma vez arrojar no abysmo com a perfídia, que ou¬ 
sa, nao só accommetter a virtude, e inocência, mas que 
julga até possível subjugadas ; existe ainda em vigorosa 
defeza contra seus inimigos, apezar dos desesperados ex- 
forços com que tem pertendido rendella. 

J Os nobres peitos , que a defendem , tem jurado antes 
acabar seus dias debaixo das ruinas dos seus muros, que 
entregarem-se a Soldados , que não reconhecem , nem 
Leis "Militares , nem Direito de Gentes. 

Por noticias officiacs consta ter havido na sobredita 
Cidade Patriotas tão honrados, que com camizas briadas 
passarão de noite o fosso , e forao cravadas na Bateria 
Franceza , e, observando outros donde estava o vento , 



lhes lançarão o fogo com a maior intrepidez, resultando 
dc semelhantes exforços inutilizarem • as fortificações do 
inimigo. * 

ANDALUZIA. 

Corel ova 15 de Agosto. Entrarão de passagem para 
a Carolina hum Esquadrão de Caçadores , e á manhã 
esperamos outro. Por aqui tem passado alguns Esquadrões 
de Cavalleria de differentes partes, e entre ellcs o terceiro 
Batalhão de Voluntários de Sevilha. 1 oda esta Tropa 
tem sido recebida com o maicr alvoroço, porque os hon¬ 
rados Habitantes desta Cidade não desconhecem o zelo, 
com que marchão ao combate os defensores da sua in¬ 
dependência. 

Talaban 18 de Agosto. 

Aqui chegou hum Ofificial de Voluntários de Placen- 
cia, que vem de Porto de Banhos, donde sahíra a 12 do 
corrente , e dá a noticia de se ter battido o Brigadeiro 
Wilson com os inimigos tao denodadamente, que pela 
sua própria mão matara dois , e que nesta acçao se des» 
tinguírao consideravelmente os Regimensos de Merida , 
e Sevilha , cobrindo-se de gloria particularmente a pri¬ 
meira , segunda, e quinta Companhias do primeiro, que 
rechaçou a Cavalleria inimiga; mas que lhe fôra necessá¬ 
rio retirar-sc para Monte-Maior , e que seguiao o catni* 
nhô de Cidade Rodrigo. 

Diz-se que o Marquez de Ia Romana estava posta¬ 
do em Benavente , estendendo as suas avançadas até ás 
vizinhanças de Salamanca , sendo compostas as ditas avan- 
qadas de Caçadores de Casteila , e da Cavalleria de la 
Reina. 

Igualmente nos assegurão que todas asTropas Fran- 
cezas , que estavao guarnecendo o Reino de Aragão, pas- 

. seguinte daremos os nomes destes honrados Conci¬ 
dadãos. 



sárao para a Castella a Velha, commettendo atrocidades 
horriveis em todosos lugares, por onde transitavão. 

LISBOA i de Setembro. 

Hoje pelas 6 horas da manha chegou a esta Capital 
o Senhor Marechal Beresford , acompanhado dos seus 
Ajudantes de Campo. 

Em 31 de Agosto 1809 entrarão os seguintes Navios 
de Commercio. 

Hesp. de Huelva em 6 dias Senhora da Soledade, Mes- 
rre José Lopes, com Trigo e Grãos ao dito Mestre. 

Dito de Almeirim e Sagres em 5" S. Caetano , Mestre 
Manoel Gonçalves, traz chumbo, esparto , e papel a 
Pedro Zignago. 

Portuguez de Gibraltar em 9 dias Santa Anna , Mestre 
Manoel Pereira, carregado com trigo a A. J. E. Mon¬ 
ta no. 

Americano de Boston em 36 dias Charles, Capitão Wel- 
liem Ingersol, com farinha, arrôz, carnes, e mantei¬ 
ga a Gould. 

PostScript um. 

No Journal seguinte faremos pública huma traduccao 
literal de huma folha Ingleza, que conseguimos já quan¬ 
do esta se achava na Imprensa. 

AVISO. 

Esta folha sahirá todas as tardes , excepto nos Do¬ 
mingos. As assignaturas se farão na Loja da Gazeta pe¬ 
lo preco de 480 réis por mez, e a sua venda se faz em 
todas ãs Lojas do costume. 

LISBOA , Na ImpressXo Regia. Com Licença. 
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